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TRADUÇ~O EMEMÓRIA"

LUIZ CLAUDIO VIEIRA DE OLIVEIRA""

RESUMO

AnállsedaA casa verde, procurando-mostrar a estru­
t:uraç~o do romancacomo. umatentativadaracuperação da mamó ­
ria,acomo. umatraduçào.dasistemassamiõticos;;

Nousprésellfuru!I'fciunaanalysa>de Ao casá'verda, en

essayant: de montrttrque cerOlftan: eststructurácommaunet.é"t:!
tive" da.r~ctipára.tion-dll la.:mémólra-at','comme,'une·'-trsductlon dâs
8y~temessimiotiques.

" AprelJellt"do--o:rigiJ1..lmantec()Jll() __ tra~"ltl()_-_-fiJ1â~-~a.~~id+#clP~!
,na "Literatura -tamparada: -a traduçào·;298eK\llstl:'a.>dtt 1985 ,
..ob, _,a. orientação ',dos,_~rofe.8ora8 -Enalda~I,"J.,il<ifl:~~ll~a.:ia.
Lau:rO, BelC!!1iorMend.,s •• ,' _Om --rel!Jumo_-.cl"8ta.t%'~a.~I1()~?~ilP~ ....1l
t:ac10naM:a.sa,,:,"redOnd.-Latturas a_A caaa<varde"~J\()29Sini=
r;tós~()daLiteratura Comparaela. BeloHorlzonte,,20ia24 ela
aut. da 1986. .

** Profas.o~ de 'teoria ela "Literatura da PALE/UPNG.
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No texto que pretendemos analisar, A casa verde, de

Mario Vargas Llosa, encontremoeteIemeneoa que, se a princípio

parecem distintos e mesmo contraditórios, na realidade são CO~

plementares e convergentes. Trata-se das noções de memória e

de tradução. Estas noções estão relacionadas a outras, tais co

mo história, intertextualidade, ideologia. Permitem-nos colo ­

car questões sobre a função do escritor, a sociedade e a pró

pria ficção, Ja que esta representa a confluência entre o au­

tor e a sociedade.

Se tomarmos a ficção, ou qualquer artefato de arte,
como um espaço onde há o entrecruzamento de várias linguagens,

de vários sistemas semiótlcos, teremos 'o autor comOtim capta­

dor deabea sistemas" e-veeu tradutor~N·ã6···tomaJiloso ···term6··tradu";'

tor como sendo a desiqnação<delimtiabalhodebliscarapalavra

correspondente a outra, que lhe equivalha, mas como sendo o

trabalho de diálogo com~odas as palavras circundantea, aejam
elas do siatema lingaístico ou não. Naa palavras 4e Bakhtin.t~

remos:

"o ato de fala, sob a forma de livro, é sempre orien
tiadc ~ ~Ut1Çã(»c1élEJ:ln~E!J;VE!t1çÕe!:l.-.élt1teX'l()res.. na mesmã
esfer:éldeél~~~~?Eld~'~éin~9él!i?9I>r?I>r:~9autor,.como
asdeoutrosaut<oresí' ele decorre, portanto t· da ···situ
aç~RipaX'~Jc~~~X'd~,Jlfl1Pr:9R!E!D1él'c:i:entJ~ic() .. ()~ ....de um
estilo de' produção literária.' o discllr:soe!ic::rit9 é
parte integrante de uma discussão ideológica em qran
de escala: ele responde a alguma coisa, refuta, con=
firma, ariteeipaas respostas e objeções potenciaia ,
e procura apoio, etc ••• "l

Portanto, considerando o trecho acima citado,podemos
tomar o discurso escrito como inserido nesta "discussão ideoló­
gica" de que nos fala Bakhtin, e o autor como o responsável pe­

la articulação de seu texto com os vários textos ou linguagens.
Mais que no texto científico, a articulação do discurso autoral

com os demais é sutil, mais delicada e, ao mesmo tempo, mais pr~

funda. Pelo próprio jogo ficcional, presume-se que o autor não

fale em seu próprio nome, como no discurso científico,ainda que

o como sejrouvesae uinaautônonliad.otextô
relação aaeUalitor>eeni. relação àndiSclissão.ide~

CJliep~rt::1.dipa.·.···Pôr...·.·:fsilô,arelaç~() dialóqi:caquees­

os demais discursos aparece mEüio"s como diálogo do

monólogo. Além disso, quando dá voz a seua personagens,

memorias quenãosâo
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os seus, mas que, por outro lado, só têm existência a partir de

seuprópriodiscurso.~~~im,junt~-~eaojogo, ou ao problema,

a questão da fldelidad~,ou não, do autor a esses discursos, v!
vências, memórias.

Poda-se··coJ1s+li(!.rar~....• aiJ'lda,a lnteJ'lçã~··d()a\1toreseu

têxtio ao partlc:ipa~em.. desta. "diSC:\1ssã() . ideoló91c:a~.0 teor de!!

ta partlcipação~deréplic~~o~iscurs()dacl~~sedominante,

à sua ldeolOg~a'./0l.léde...c()~roool)ação? •..•.... J)~ ..... queLquer- .•.•.. f0rnta ..•... pels
qual partlclpe,é ~ec~s~árloverlflcaramaneiraoo~o trabalha

o seu Irlate~ial'~~<l;Jeji~,?Omo()ClJ?rovei~aflccion~lIllenteou C2
mo, pelo contrário, o desperdiça em mera panfletagem.

Na nossa leitura de A casa varde, consideramos que

Va:rga~Llos~.t:r:a,bal~Clf+cc:i:()l1almen~e.....().• matt!riClltJut!.~E!In.""""""", às
mã()s, col()cand()~se ·nél.posição <ele' réplica .. ao.discuJ;so.el()minan ­
te, apJ;oveitando o conteúdo que lh~veio porexperiéncia dire­
ta, refeito através da memória. O ·DOmance é construído atra-

vés .d~~()iEl. 1t\0~l1t()~ >tJ~tl..!le+llter{)t!J'let:ram~ .... :PClS!lCl~() ... e .....{)rt!st!J'l~t!'
tomados em vários estratos.~mist~ra temporal vemjuntar~ªea

mul~iplicic1Clde t!SJ?ªC:+C1~-. ~t.:rC1mC1se .. psssa ... em...d~ ferentes 10­
cais:Piúra,a selva, Santa Maria de Nieva, Iquitos,osba,ir~

roªds M:a,ngacheria e Gallinacera. Os personagells circulam p():r

e~sC1s' .. t!~:paç()s'< .. 1Jn~ IIJai!i q~<()1J~:r()s,>. t!PE!t1:t!J'lcE!In.' EI+IIl1J~télJ'lt!.Clllla!!

te, .. Cl°!ie1JP:rópri()t.E!mJ?() eCl().··..• ~f!m:P().·.c1e .•()u~:r()EI Pt!rs()J'lCl~E!nEl·:E~7

sCic:()llcOltti:~ãllciCi~~{)()J:a;.t!t!sJ?acia~ ele. p"rsonagens. VaiJ)()ªªi....

bil+t.~t,> ao.l.Clit():r' .t!J'lC:()llt:rCl:ro~io'~C1I1lC1C1c1Cl>t!C()EI~\1:rCi~/>~~IIlCi
peça'ún~caehannOlliosa,.aquil0queparélcia mÚ~~~p~(»~7()n~li'"

taJ1te.Esse aSPE!c:to.caótico.apárecellan\ist1JJ;ac1E!>di~+()~()!li~ a

r.eªpos1:a", ..noprE!sente, sendo c1a,da a 1JlIt~:PE!J:~\ln~Cl~t!i:~él1'1gJ;>Cl~___
ssdo~. e emcontextodiferente~, e vicE!-versa;nCin\1J;p+I?;~c:~~

dsde de .estilos : .. direto , .. indireto e inciirato .. 1+y:rt!;.J'lCl•. PCiElªa, ­
gem, súbita, de um pers()nagema outro, de 'uma, ~E!JIllJ:J';'a,J1çªa, ou
tra.

rt!~~o ••. I1Ci •... lIlf!Jll?:ri Ci•• <l<:t .•. Ci1Jt():r !.··.()i :r()l11s1'1g~;~Cl~ ....~~.·:.ClCl<IIlE!lIlé7
ria c1()s .'{)eJ;!i()I1Ci~Clns~':~ •.....•...j~!i. t.C1tnClJ'lteC1'tnClIll?~+.~ ••·.••·•·..·.~"~;~E! •.••.~·.~· ••·.•• :~i.gCl:r~
terc:C1c5~ic:()'····.·····.··~·J:C1·~~I1~·~·i"~<:t··,····.··i~E!~g()~~JI11J()··~.···.··.······ .•~0~~g:r0g~!I.~lIlttJ'l~~i .....•..J?():r
ser C:()J1s.t..:r"f~()•.•.• C1t.~Cly~EI .••..•• ~E! ••••.IIl~IIl~~ ..~•..0..~.••••i~\l~ ••• c:()J1~~5~~.illl()! ...!i••.•• ~t1'1Cl~IIlE!n •....•. 7
te, c:a:Ptá...;()' •.••.•••~ ...~·•. fl}1a,~~i0ii?G<:t7ClEl~~ig<:tn~.t.C1;t.~ .•.•.•. ~~i~!lg~Cl:rE!c:illlen~
t<:t ' '.de.....•trac1uç.~~'i-.~0 .••·.•• ~A~~~§.~~~!i)3~e·DCl~~i ••••IIl~lIlê:r+e! •....••.·.~~t.()Itte1'1~o o
mE!!lrn<:t .·.:~Cl~() ..·!:.•• :I?E!~.~t.~·,~~.· .•••••.·..•t.~;~Cllllg~i.-.~~.~.~i~IIlCl:iY~.~~() •.•.••IIl~.;t..~plCl ..e una:
A<:t .·.IIlE!slftc:)•••. ·.••·~~IIlJ?()· •.••E!lIli:tJ~~i~ ..·.~••~ig:l:'()gE!.m~~:?~~~t..~.().-c1~ª.~()9()· ... E!..~ in­
ta,J:7tre$tti~+lic1Cl~~'c1~!i1Il~?:r$e~'f~!p~f..t.eige~1l UIla elO. eua in-
tegridade, sem que ado autorpareçapravalecer aobra aa dóa
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personagens.

Inserido como~stã na "discussão'ideôtoqfca-, Ó ro­
mance Adascl verde colocs de InIcio âprôblemâtizaçso daHls~

ria em relaçâo à memória, não só como difereriçanaut!lização
dDt::.erriPd/ comO taIltbém na questão 00 discurso. A Hfstária repr!:
sêrit.só discursO da classedondnal1te,<;Iuelegitlms o ·disC::urso

sem voz da violênC:ia.Tem\lDt célrátersocialênquAritoOciiscur­
socia memória tem um csrátêr fridlviduâl.AHlstófiaéapresen­
tâdacomo um fluxo dOnt!nuó, semfntêrrupções, exprimindo as
oàrsoter!stiêClS··dó···tempo,Ou sejil,··t.ra.nsitóriédade, ·seq:üê!toia,

irreversibilidade
2

• Esset.empo dâÂis'tód.a êot~ntP(,)crOl\ôló9.!
co., social,q1Jê>l1adatêmsvercomó t.empOpsicó!óqlCo da mem§
ria. Naquele ;ósseon1;edirrientósfluem, um aPôs outrO, como que
diriqind.O~se sutrlfimmâiôro\1 melhOr,esâoregist.radós em
suasucessãócroriôlóCjfcà.Alémdfsso,áHistáriáédirfgfda 0\1
escrita apart.irde u.mcellt.roórdensdOr. AO mesmo ternpoemqu.e
pailra, cômociiriêfâ, aêímadâsâções':l.'nd.fvid\1afS, a HistórIa é
sempre centradsnu.mfllteressede classe.

Narelaçsoda>Hfstórlácom o dí.aoúrac , o que se evi-

dencia em ~,••••",~asil.'., ••,'.~.~ ••~~.:i~, •••,·,~ii~~,.~j~f~i.'~,.ft'.~~~:rf~t', ••• ,.",~\l"",.,~,~j,t', a p~
lavra q~é".,~"~.:'.~,i,~~\l~EI~~~~~ii~.~'~~~~.,:,,~~••,•.,,,~~~~i: •.•.:.~', ••".,.,,2~~~.,~~~ge~. Não
há ',",.\lrri ,h~.~~~~g;e,j~+~~ii,.'.~i,iEl.e~:g~~7~~f~ ,."••'•.•.'.•,':;j/.,•. Tt'~t' •••",2~~!J0:~ge~Jn po.!
sui ",UjS' v~.!J~~~i.;~~j.~!2\l~~~.~\lj:;.~e~~~~\l~z,'.,' ••~()~U;ViV.!
do nã~r!~;:t!~i~j.dit~e~~~~\l~lc()iC;(~~i~!~gress~;eque """"".T~da
um é,",.to~allR~:;~.~~~~~7~~:;~}~, .•CJ\ledi,~,e p~~,o."",.'que .",~azIf3.,EnqUan_
to aHis~~~~~.~~m\ltD~i~cu~So~~~;~nu~.'~>jemõr~~.é spalavra
fragmentãria~ Porque não termos, como uma anti-História, um

dis6ur~'~:'·t.a~é~ ••.• co~~.!~\1o.i~~ntro·,',·:cil.'.',.r:o~~~c:~?' :,.~âJ:e~é7nos", •. 'que pa-'
rao~;er \UIlad~l>lae~i~.ã~~il.pJ:~~~frt'mente,para.j~s~rar~ es­

facelame~.,tcl:,".~,.".',.~+sc~~so..ds .,.",~,~,nteÍria,~~~cUJl~~rito",.so"'.,sq~i•.••,e ao
agora de cada personagem que, mesmo vivendO em comunidade tem;

ca~a<Iual,:s~u.prõ~r~~~iscur~~/~<s\1aPrc52~~amemt5riil. Em se­
qUJldO l\lgar,opon~~-o.ilo ..~~ntido~~iTo:e oent~~lizacior da His­

~,~.~.a'i"~,~,,,~~',.,.".r!~elar.,', s~~. oa~~t~.~-~n~~queced04",. ,,~,~l~iPlo '~' ••'",,~ão­
cent~~~oj'.O." aU~~~'".'3~p~~n~.e~~s~\l.~~~d~ os X~~~.osdisc\l~sos ,e
memó~ias,tradUztambéJftosistemasocial em quetais','discursos
sãôpt'óêhlzld6s.0disêur~ôdàllJ.stórIa esua:l.deologfa estão

s üsentês d01"()janT~.•'.".",':.,~.',.""""".,[)<)r,."."."i.~ •.~o.',',.,.'.'~,~·~~o',.', ••,.,pr~sente~ ••
O tr~7~~"",'•••,a",.,.:se~~i.~;'i"~,~' ..",,,~C:~,,~a.",.,.~.o.~,i"'"".",l1Os •.•.. aj·~.~· .••...s· •..··fJ()~fi··~

g\lra,J: como sei p:r:ocessaotrabalhódo historisdór e, poJ:"tanto ,
da História.
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liA experiência da releitura é a~enas um exemplo, en­
tremuitos, de dificul~ade,senaod~impossi~~lid~~e,
de-reviver o passado·tal<e qual; impossibilidade que
t()c:1()sujef~oqllelembratememcomum.comohistoria
dor. Para este também se coloca a meta ideal de refã
zer,_ no discursópreseiite;acóntéclrnentos pretéritos,
o que, ariqor,ex:!qiriasetirassemdostÚlnulos to­
dos os que agir~~out~~temunha~~~os~~tos.a serem
evocados.-Posto··Q limite fatal que o tempo'-impõe ao
h+~t()~~~dor, n~olhe ~e~ta senão reconstruir;<no que
lhe for possível ,afisi()n()lItiad()saco~t:ecilnellto!J
Neste esforço exerce-umpapel-condlcionante todo' o
c:c:mjllntodE!>n,oçê)espresentes .. que, involuntariamente,
nos obriga e ava~iar (lo9(),aalterar) o conteúdo
dasmemórias~" (grifo do autor) 4

o. texto "de EcléaBosi.indicaa dificuldadederecon!,

trução do passado que se apresenta tanto para o historiador
quanto para qualquer psssoa que lembra. g importante ressaltar
que, sepilra o indivíduocomum.aincompletude.nessareconstru­

çã~é•."'.C~~si~~rada ..como.elem~nto.·.·.·desv~lorizéldOrde·.1JElu trabalho,
paraohistoriador,cuja-reconstroção étatnbérnfalha e incom­
pleta,. esse defeito·'. não ,é ressaltado<,' e seU'discurso passa por

perfe::l.t:.oefidecHqno. Como no romance>haclara intenção de: DiO.!
traI', opondo~s~>a~•••.'discurs~·ds .... 'História, ..... odis~urso . f:raqmen~á..
t."-ib do- indivíduo" os testemunhos, quando os há ,são incomple:<....

tos,,: ApesardaJ; inf~rraélções trazidas ••. pelos personagens, o lei'"

tO:r ~r~+r~él-~II\~úYidél".·.élcerca.deváriospontos •...... porexemplo:B~
nifãc~lit<{lfirma,.·qutt Anse:lmo E!ra. da .: selva, .: eoeo;.. ela •• Ele o teria

af+rmSdonuma s()nversél:quE! ...·.. tiveX'am •..... O.... fatoé.··..imediatament~i~?~
teEctad9:pE!1.9sInconquistáveis e. o harpista era ..·.mangache~PoX'>sua
ve; ,o-<lei1:or sabe,. seguramsnte, que Anselmo não ere>dé P:i\i:rai
no :t!intanto"qual sua origem?

Se o. Dr ",' -, Zevallos '. e Pe • Garcia 'são testemonhasóC:Uli!

res, o ~~o ... apena!J>de parte..da. vids de... Anselmo"'AIl9éliçElMérCê....

des, ao 1Je:%'solicitadapelo Dr.zevallosadsrseU:~~pói~el1~o

sobre.s 110ite-emque morreu Antônia,negCl..sea ~sl~;iélfirman'"

do.não.se lembrar de nacia, com() se vê à página 346doiromance;;

0próp;i() Anselmo não .. fale .. OUandO>perg~nt:a~~,~e~c:k"rsa~Sua

confissâo.a Pe~ Ga;ciil, qUe:tJC)cieriél esclareper Qs<fatos, não

cheg{l alJ~; ..•c:>Uvidil":ltinda:em::V'ic1e:AnselJn()j~ Pilssaraiaserum

mi tQ, ci'~ItIEI~Jftél:~()rmil-qUe:'p'\lshíélde~)CilciE!lIE!:r'lll'~omempara ser

apel1éls ~a:t~l\c1a .pal\t:acl1él_~c:>:ún~qociQgf~J.)C) .:apE!rmanE!FttJ:' ..•• na
ilh()~él'c1()·.gentiél~9'i·.·•.•I1.~()isili)E!.· •.••·.qUE!f~IIl: ••·.leV'O\l"\1'híCl.:·.·~ ..···..··.() ..·próprlo
Jum, ··q\l'i: séli)~t:0c1él ...·.élV'f!Irll~()cio qUlll<_l.l1E1:acon't..ceu,<>.•nâo conse
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91Jefazer-s~e~tender, enquanto Adrlan Nieves'!ieulntérprete

juntoaoa soldados. e um dos<protagoniatasnoeplsódio do Urak.!!.

sa,cala"'se. Mesmo com a ajúc1adospersonageJis/mésmo através
dônarrtldó:r,· há sempre algo que>nãochega·.·até·o leitor. Oa pe!

sonagens se esclarecem. mutuamente e, por tabela i a.o lei eor , No
entanto, na rE!montagem do grande quebra"'cabeças:queé A casa

verde, m~smo..para .... O.lei~or.fic~~faltaridOalgUmaSlléças e o
mistério não sedlssipa~NeBteproceasodeesclareclmento/enc2

brimento, é exemplar a QUátta:Pártedororttimce,érn que a Selv!

tlcaseíriforma da disputa entre o sargento Liturita eo Senhor

Seminário.
Retomando as colocações anterioressobte História,

ficção e memória, lnteressaóbservarás dife.reriça's apontadas
por Aristóteles entre·poeaia e·····hiiltória.··VejamoCl:

"Comefeito,riaCfdiferêJü:ófliatÔric:l'clÓre ôpôeta pOr
esc:reye.rE!I1l .. V'E!rtil0 ()u.prosa> (pois que bem·póderiam ..·aer
postos em verso asob:rafi~E! Herõdoto'E! nE!l1l.p()r isa()
deixa,ramde>ser história, se fossem em verso o que e
ram. eJIt p.r0saL - difEarem,sjjn, emquecUz:um as coi=

.sas que suc~de:ram, E!0\i~r()!:I.....~.t]\1e p()~(!:riClJll ... sl1C:E!de:r.
Por isso>apoesiaéalqodemais·.·filosófico·e· mais
s~ri()d().. <Jl1Et a ....•.. h-~ !Jt:cíJ:'~~' -.pc:>,ts'J:'eif4i:!:reaquela>princi
paltnente o universal, e ~staoparticu,l.ar."~

Co10C~Jld~:~~~~()i~~i~~~~r~~ poefjià',' a:··t:.ílritâçãO de
Aristóteles ae>~~~q~~:~~rf~~Tc:ntE!~Te.~.~.. romance A··câs8verde.····E
apresenta··o romance como······a ruptura··da··lfnêâr:Ldâêle êlâHistóriâ.
Esta·.·.· ee .preocupânãoa.pêna:s'CoI1lÔ>pa..rtlculâr ··~····êODiô rê:fêrê······Ari.!

tõteles, masitaMbém:Cômojogó,:élê -ca\1sa.êê:fE!J..tôélequê·parti~

capam-os acol1técimel1tos/qué>têm suâm.u1tlplicfcl8de··'tedtizlda"e
um único fio· condutor •..Apárentemente ·~··t:ôdâs .âsmotJ,va.ções/ór!
qens·.·.·e··.·destinoa····sàó··descobêttôs,··ou·reCoJlâ.truídôâ,'valendo';;'ae
o historiador dedoctimeiltos e testemlll1hdâ~······ototriaflcealtElra ·e!
ta···1inearidade·.··já·que·seuobjetivól1.âó·:é·expllca.rÔpresente
pelo·..·.passado,·.···mas mostrar'4··inlposslbilldaooêóesfaêelamentó
deate>.·paaeadc cu jsrecôililtttição, cómo>vimósaêimâ,êp·essoál·· e
i ncótripleta. Se o objetivo d8Histórlâ··ê expliêâr"ôpresêntt!~oti
melhor, justificá.. lo>··âtravés····dôpassa.dô,>nülftnítidó·próceaso

e ideólóqico·,·····ô:lhteresae;aô·:····toma.nCê······é···1riôstrarque

riâobâ1.1nissôluçâ6··decôntfnti:Lclade.Em
tecêbe>ê lIe

umatnêmôrU···ftiqlcliaefraqmÊlntártâ.·:··,K·····"hIsiór.ta·
memõriâ·e:elli.risêqund6Eêlia:' s6ai ,
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a

o

um

matg'inalidade a

euafragmenta
rea2aSaJ:'t~~m a
a.sua-dEtiStmiÃ(), a

so(re a ação do presente que condiciona a recapturado passa­

do. No entanto, esta "ação do presente,,6 é diversa para o per­

sona9e1'n e para o historiador: enquanto este se orienta para o
futuro, aquele se perde no próprio presente.

Falamos há pouco que, em relação aA casa verde,
História aí estava presente enquanto ausência, uma vez. que
autor, lançando mão da "palavra fragmentária", faz uso de

discurso oposto ao da fluência, do centramento, da ideologia

-da História. A lsso podemos acrescentar que o autor não faz a

"história do histórtcotl7.maSt ao contrário, .. do antl-hlstórlco:

do drama pessoal,da<tnel1'lóriado indivídUo, da vida daqueles

que,habitsnd~a>periferiadassociedadesinão têm voz própria

oudireitc:> à e~pressão, nã~têm passado ou futuro, votados que
estão<aum contínuo presente.

Poderíamos representar a estrutura do rqmance como

um c0rljurlto de círculos secantes. Por maior que seja a área

que um: círculo ...•..• cubra do ...outro, ..... fica .. sempre.· .. uma.·.·. área descober

ta. Eataes.tr\1tura impede que o romance seja apenasumacolet!.
nea denaJ:'rativasindividuais, dando-lhe coerênciaeintegr4n­
do.estas ..narrativas .. num horizonte •.·.maior •... Porém, ... não impede que

essas ... áreasdeacobertas permaneçam como·. um.. enigma·.• para o lei ..
tor.Eisso,comoficou exposto acima; corre por conta do "di~

curso ..... fraqmentário", como.'conseqftência da técnica ·de·.• ·se<utili..
z8'ra memória dos personagens para compor anarrativa<J:'()ma.nes..

ca. Deasa ... maneira,.·.. o· discurso·...·. perde. em.conteúdo document';'ri()ie
ganha ficcionalmente .Ou:,seja, deixa de .... ser História;êl.d.equêld,Cl

a ...• um·•.. real ..verificado. e verifircável, .... e passa a. serttS~órJ.Cl:~e!;

xa -.deser par-t.LcuLer para .. ser .. universa-l;.·, com()diriaA;ris:tc3t.E!"
lea .. E,·.. por .... istomesmo,. assumem.muito.maiOrttfiCá~~êl.e~J:'CJfWl..
didade a sua 'denúncia e sua<postura anti"'ideolÓgJ.c:a,.~ã()éxin..

tenção do autor fazer uma denúncia dadegrêl.~~çã.oaquEl estão

sujeitoaos .. índios,.sua eapoliaçã()e~()~~~;êI.'~~~s~~êl.l:i~reli­
g~osa; n~ .. mostrar .'a···decadênci~so~I:'~~pe:;~~.~;~êl,~élsc_idades.

o que pretende, . parece-nos, .•ére-B9'élt.ll:~:_m~~t;f~'~E!um ..povo
memória .oral, ." "'j amais.·<•.eso;~~ClI:e.'· •..·....~.~~i};)~;.~~~()~0~IIt()f ..é sempre
incompleta, incerta; mágiCa,on~eSnt~lS~~+icidadedashistó ­

rias-memórias:·· individuaiste~de:~aisa:iv~+êl.r~ue<adesvendar
segred()sem.oti"Clções; •• <lE!;nt.J:'()de<\1mp;C:>C:t!~s.0 q\1ase; ba.rroco de
claro-escuro.

o romance pt~t.é~d,e

que< '. e8tepqy9.fóia.\1brile't..t.êlÇ),
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ção. Há destinos paralelos, ou superpostos, mas nuncaumaco­

munidade,-umaorganização, umaação comum. f'laleldá<sobrevi....

vênciaido cada-um-por-si, do individualismo. Fragmentando o

discurso e a memória" o autor mostra 'a fragmentaçãO .•' aoc.í.aj;' o,!!

de pr~êlómina o "divideet impera" .. E, ainda, nâOaponta soIu ­

ções eusaaae e Hmí, ta,;.,se a mostrar a realidade.

E dentro desta realidade está acontrnuatransforma~

çãó e reelaboração do passado. Como nos diz EcléáBósi:

liA função da lembrança éconserváropassàdo"'dóirid!
víduo na forma que é mais. apropriada a ele. Q.materi
aI indiferente é descartado, o desagradável altera =
do" o pouco claro ou confuso slmplificá;"sê'pór uma
dellmitaçã~>nrtida,o,triv~al,é,~~~v~à9 àhi~ra~quia
do insólito: e no fim formou-se urnquadro total, sem
o menor desejo conscientéde falsificá';;;'ló."B

AnselmO, póréxemplo,qUase não "lembrai' seUpâssa';;;'

do, que', é contadoemterceira",'pessóà, por urnriàrrádÔr.E1.êrião

quer se lembrar de nada, déádéà irlórtedé Antôriia,asslm como

nãó"> "lembra li" seu"·'p~ssa~,,.à~~ê~I~~:~i~.~.af~é~~dâ~;~~r~.,~ Pór

isto mesm~,', ele',',é o',·,'"I>é.~~~~aCj~~i;~e~.:~~~~~~d~pe~~s<,~~t~ó~,tó!:
nando-r ae '.,.,~m ,,~ito, ,t~n~~~~~gi~Sj~[~~;s~::~(),~.~rer~~'~,..q~e"'dão
de le ,e "de ',,'~eu ,,~est~~O.N~~_~~~~~t~~}eITl:~e~~~~··~~e~s: . õeecc->

bertas_.. ,------_~;<qUe<f~l~m~~.~~~Jl1~i,~ã~ .•~~e~n~~~~.a~i--·_.--.-ai~~~--q~e não

totalme~te,.t;mosios_--.-__~~us--.'m~~~.~~g~~~~seu- ••_.••·~d~lr~~~_.po~~iCO ....--·_---~
como-__--oschamao tradutor do·romance .. Pâra Anselmo, sobre si

pi"Óprió'----nãO,:háttiêltlôrla:apenàs· -o présénte-·--émqUé vivéu--·SéUá"

mor -cóm>Arifôniá.<sómérité pórdésc:uidó'é quédéiia q\J.eó~;-fâto9

venham------àsuameirlória,· comO--'-no.-·-éPisódió ém -qué<'féc:orefaCháplró

Séminário ....Tâológo lhécobratriniaióféSesCláfeCinientós, -tergi;';

versaecala;,;;se.

n;';;Está teimandóóutráve.z,VelhO-dlsse José. "Se
"gorinha _me~nlO _-faJ9\lqé!Ç,a,~,é!>YE!rde~_:__-A()I}()E! .E!J::'é!. __ el'1t:ão
que chápiro chega,.,,,c()mseuc:ava;()?Que~()çll~--e~aItl
essas-que saiamparavê... lo? .... Chegava-à,sua chácara
-gisse __ I)OmAl}esEdnlP.7 E .a!3q~E! sé!iC!lll parL\ .:\'~'7];O e ...
ram as apanhadoras de algodão. Ag

JumiantitétiCârnenté,'é >aquelé-qUequéJ:'lénlbtâJ:' o

insistem em esquecer .. O episódio desUápUniçâój

cou:rós(edó taptóde Bórilfaclai<pas­

issó,-_-do qUéEêléâBoSl chamâdê~ijnl------~
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d di ,,10 1 -versos e scurso , especialmente para todos que se 1çam a

estrutura de poder~Jum é quem, ao contrário dos demais, se

preocupa em organizar o seu grupo para lutar por seus direitos.

Se os demais são punidos simbolicamente por suas rebeldias in­
dividuais"Jumé punido de;fato e de modo exemplar, o que se

deve, segundo Julio Reátegul; à "enormldade" de seu crlme~

"Só tratavam de evitar futuras queixas; madre; aque­
lecriminoso e ~u~gen~e~span~ar~m ~~~baramente<um
cabo de Borja, assassinaram um recruta, lograram Dom
Pedro Escabino e ••• ~11

Nas palavras de Reátegulhá a justificativa de seus accs., a

versão consagradados>acontecimentos, a prevenção de rebeldias

semelhantes .·pela·exemplarldadedocastigo~•..·Contrariamente aos

demais personagens,.Jum, apesar de analfabeto, é o único que

eacreve , Para não <perder a lembrança dos fatos e obterjl1stiça,

faz ..-aa-jnarcaa •. .nas-coseae e raspa avcabeça ,.. Aí miaturam""'SE!a

condsnação ea própria pena , uma vez que , marcado, estaria pa­

ra sempre impedido.·de.voltar para o meio dos·ssus.Talvez poS;..

aamoa.rpe.rcebertiaf uma.·relação intertextual com O, texto.·.·deiXafc

ka, "Na colõniapenal"12;,; A linguagem deJum écifrada,••snigmá

tica, compreensível apenas para si mesmo.

Com relação à escrita de Jum,. seria conveniente lem'"

brar a distinçãoqueWalrtice Galvão13 faz a respeito daS mar;..

cas. A autora distingue entre marcas pintadas,marcasd~p~r.T

tençasmarcas ignominiosas~As primeiras seriam asmarcasd0!i:

índios, como os huambisas, que pintamo corpoporocasiã<> dE!

alguma festa ou acontecimento especialJas SegUndas>fun~i()ratn

como um sinal·. de.' eleição, •. servindo. paraa....anagnÓriseOr·~c:o; ...

nhecimento.·dospersonagens: é a ·circuncisão dosjudeUs'~ic::i.C:7

triz·de Ulisses, osfer·imentos·de.CriBto.Asterceiraaiass1.na~

Iam seu portador como criminoso ou escravo. Essas ma.rcai!Jdei'i~

nomínia têm afunçãods marcar e , . ao mesmo tempo, J;sc)laraquec

le que as carrega.

EmA .casaverde •. temos.·dois ••grrpo~'cOIn •. trêIJPersona­

genscada um, quecarrsgaIn ...estas .marcas.dei?nomfni~.I·I1~·P~i'­

meiro grupo·temos ..·Fushía.,.·.··marcado.·...•c~ma~epr~JJ\ll1li,.~~rcacl~P!!

las·..·listras .....nas•••• coeeae..e. pela..·.cabeçairaap~~a'tu.selD\~, ...•m~~ca~o
pela Cegueira,·.pela,·escuridãO.<..NoSegU~d~grupO,.'te~os,~alita,

cuja. beleza .. é,·sUbstitu~dapelasesPinh~S.Sfu:rÚJ\c~los;Bonifã­
cia-, apesar·.·.·de •. viver na'cidade,iié marcada porisua·or1.gem.·.ssl-



Antõnia, cujo corpo foi marcado pelos urubus; que lhe

comeram a língua e os olhos. Os três personagens masculinos
são, por sua postura contra-ideológica, mesmo que essa postura
não tenha estatuto de consciência polItica, simbolicamente pu­

nidos: FushIa tem a pele queimada pela lepra; Anselmo tem que!
mada sua casa verde e a luz de seus olhos se apaga; Jum foi

queimado pelas chicotadas e continuamente as reavive. Com exce
çãode Jum, que é realmente castigado e queimado, o castigo de
FushIa e de Anselmo só pode ser tomado metaforicamente. FushIa

perde sua virilidade, sua independência, seu sonho de riqueza~

Anselmo, que odeia os gallinazos, os urubus, é condenado a vi­

ver na escuridão. O trecho IIFoi peoedo s Anselmo,: vaí,a morrer ,
arrepende-te, tu não foi Padre?"14 só pode ser interpretado c~
mo Anselmo dirigindo-se a.si mesmo, chamando-se de padre. As­

sim, podemos entender o ódio que sentecontraosgallinazos(!!.
rubus), o fato de Antôniater sido desfigurada porurubus,ap~

sar de ser posteriormenterecolhidae.·cuidadapor.uma gallina­

za, Juana Baura, e de os despojos da Casa Verde serem disputa­

dos pelas mulheres da Gallinacera como·..·urubusdtsputam·a·.·carn!

ça. Para associar aos elementos anteriores I lembremos que os
padres ,vestindO-se de preto,:sãoi'Populélrinente.associados, tam

bém, aos urubus.
psegurido grupo,: fOrmad():'porBonifácta,Lalita e An­

tônia, caracterlza~sepelapa.ssividade. Asmulheres ..são como
objetos,:vendidos,Usaq,ose.endeusados. Não têm vontade prõ­

priaouvoz.Bonlfáciaéimpedida de falar sua lIngua··.materna;

Lalita fala·oque seus homens falam, seja Fushla; AqrianoO o
Gordo; Antõnia é,. fisicamente, impedida de. falar•. Além disso ,
todas elassão..violentadas sexueLment.e ,.. Esta passividade que
o grupo feminino encarns,comometonImia<de todauma,socieda.­
de.; .coãncdde• com O, que '" denominamoe·..acimaviver para .0 presente:

sem·.psssado e·sem futuro. os personagens adequam-se ao momento
atual parasimplesmentesobreviver.A.n.tôniafázo.qUe lhe di­

zem para fazer, come o que lhe dão para comer.,'. senta-se ,anda
ou··.·.deixa-seimóveL .·deacordo.·.·comavbntadealhe·ia.·.·.. Bonifácia é
primeiro novlça e depois puta. Segundo Josefino, um dos Incon­

quistáveis e<seu gigolô,elanãotem personalidade. Seu único
rebeldia foi ter libertado as meninas Indiss que as frei

nanam ca,pl,u:rado •• Todas as mulheresdeate grupo têm a sua
a selva, a cidadeou.oprostlbulo.Para to­

traço maior·é a passlvidade. Em:oposiçso a
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vez que perdex

elas, temos a figura de Chunga Chunga, cuja maior característi

ca é a androginia. Chunga participa dos dois mundos: o femini­

no, passivor e o masculino, ativo.Síntese deles,Chunga é pr!

tica, objetiva,ra.cional.. Não tem o idealismo ou o sentimenta­

lismo .. do. mundo aàscuj.rno ,. nem a·.·subrnissão· do mundo feminino.

Trafega entre os dois universos sem, no entanto, pertencer a

nenhum deles. Sem a característica de androginia de Chunga,mas

participando também dos dois mUndos, temos os Inconquistáveis.

Sua rebeldiánão chega a ser aqUela dós trêsparticipalltes do

grupo masculinO, nem sua·.·passividade corresponde àdo giupo···f~

minino. são Simplesménteaproveitadores, sem:cárátér,V'iVendo
ao sabor do momento, traindo óuenganando a uns éóutros, in­

clusive seus próprióscompanheirós, como Josefinofaicórn Litu
rna~ Sua maior' característica talvez seja a amoralidade.

SegundóNicóle Guenier, o que caracteriza a minória
étriica não é o númeróde seusmémbros15~ No case) de A casa ver­

de poderíamos falar<nãO apenas de minorias étnicas osíri'"'
dd.osI mas Eámbêm de minoriaSculturais~ Neste'caso, o
desse termopassaria_-----aindica:w;----apertas Urnjuízo

que o nÚInerO'de seusmembrós seria bastant.e

gensdó romance sãósímbolos dessa minoria e as
cas que lévantamos'para ospérsoJiagénsseaplicam aO
socia.l·qué-'repréSéntam. Para--este---aspecto,

é nãogrupalioponto comUm quéaprésentaé a
revolta individual erínconseqüent.e 1 a marca

quase sémprepermanente; seja a Cor da
ondevémouollde- habita, seja O sotaque
fissão quééxércé, seja a roupa

tadoou impóssível da língua da
ocórre--quenem sempre-asmillOrias
vez que <és tão

qUé tende a

rais,nivelandó

que
Jianté,
riêlde

encarnado
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fagia. ~ o que nos explica Nicale Guenier:

IlMême lorsque,sansatteindrele. stade ultime de
l'ethnocide,ou s'en tient au linguicide,~elui-ci

correspond toujours à une tentative dedécultura­
tion •. C 'estlecas. de toutes .les interd"ictions
faltes à des dominés de parler leur langue .....16

No ceso de Bonifácia, esta é impedida de falar aguaruna para

não poder, perdendo a lfngua,voltar às suas origens. As ma­

dres de Santa Maria de Nieva falam aguaruna para melhor impor

sua visão de mundo etnocêntrica e mais profundamente promover

a aculturação dos Indios. Todorov,cita~o por Guenier, explica

bem o.IJroce:sso:n.~. ri c()ns~ste ae Ion trodocov à.' s'êlssimiler

partiellement à l'autre, pourmieuxl'assimilerà sai' n
I 7 Si,!!

tomaticamente, Jum e os huambistas,<por nãotalaJ::'eJUo casteIh!

no nem ~bdic:areI11desua cUltllJ::'ael(\'életrimE!;nto da cultura domi­
IlaIlt.e,são por isto destinado!!; à,dE!struiçãoetnociélêl_

Atunçãoél()aut()rd()romaIlce é, e de tentar resgataJ::'

ClrnemóJ:+Clq:llE!>ClII~s;t5r~ClIl~()c:?ns+élE!;J::'êletJ::'Cléluz~J::'aquiIo..... q1le
~paJ::'E!llternell;E!'P9J:<t>~J::'t:E!!1c:E!rª<rnE!~rna lI:Il9ua , ..... ao ,.me!!;mo ..,.~Jstemêl

sernicS~+C:9tll~? IlE!;C:E!s~~t:Cli<élE!, .•..,t:EClél~Çª()~·A, CIllE!st:~o·.·,.élêl,.,· .. tradução
nã() E!~;~.' •• \E!;)(c:;~~+yCl~ell;e,llêl.t:i:"Clél~Ç~()illt~J:tE!xt:llal., .. mas na tr!.
dl1'i~()<.~.nt:eJ::'7~E!I1\~§;~c:a,~gClllt:()J::"iCl()E!;.~c:rE!;"E!;J::',....fJE!;llt(!"t(), ...•. nâc .. se
"~~E!·êlIJE!;IlClfjiélE!i?llt:J::'()~t:E!;)(t:()~.•·•..,<JuE!ClS~J::'~(!.lit:~J::'.áJ::'iêl, .. Lhe ... forne. ­
ce'.rn~~it~B~~a<JUE!;1E!;fjtE!)(;9ei(!xtJ:'êl7"lite:ratUJ:'a, •. pertenceIlt:e s

Cl ou t79~~i~tE!I1\Cl~ ••.• ~E!Jl1~t5ti.C:()SdClS ... !!;éJ::'ie!!; <t>()lIticCl «:~ociaJ ,.eco­
nôJl1i9ClE!; ..·..9~;tll~~1 ~ ...t>()lltrClf91:marllã() sE!; .élariêl. êl.transmi.ssão
I()Jl1'SllCl êlC:.E!;Jt:ClÇ~?<9u J:e: ,~1l;açªo ,élE!"alores .per-tencent.es à fJ()ci
edade.dóautor, (!qu~nã() foram.veiculados ... portextosescri't0s.

r9J:tallt().'.:,.E!~;e:sSJ,!it:E!Jl1ClS '.. de•.vCl~()res,., ..de .."compor-t.amentoe, de ... pen­
aamentoa formam. sistemas semióticos e têmampladifusãoelei7"

;111: Cl,~n\;()él~ Cl~?ci E! élClélE!"J{e~l1rnJ,r .ClJIltE!;J:t~"t:llêlliélaéle(!>a.' tra­
dução apenas à literatura, seria élesconsid(!rar a e"istência d(!

~+~tE!I1\a!i .. BE!I1\~t5t:iC:?~Il~() ...E!scr+t:0!i,,,,E!;~E!;gE!;nélo,CoIlloúnic.::0 ,. o siste­
mCl .. lin?~f!l ;+ç()~()~ya;()J::'E!;sc:ornIJ()J:;élIl\e.ntêlJ,liJ ..,~cul t llraifj,em .se,!!
;+él? ~IJ;9,Bã() .,~i!l;ernasSE!rnJ,Ót:~ç()fj ... qllec.::J,J:C:ll~am~~vre.msllte .nc
~Il~E!J::'+9r·. :élaB..~()c:i~dCl~E!S' .... ClélClPtêllld()7"!!;e, ..rnoéli f i cando-se. ,estrêlt!
~+9aI\él97!1E!;,traélll:&+Ilél()7se<emnovos valores ..assimilados .... e pos7"
tos~Jl1I,):r:~t:+ca. por .. paaaoae qlle.nã() têm. deles nenhuma eoaí raea­

ç~() escrit~~

Po~~r!amoB, nessssentiqo,usêlra noçã() ds t:radllção
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para caracterizar o gênero romanesco, enquanto relação entre

sistemas semióticos. No caso do romance naturalista ou romãnt!
co, teríamos o que Henri Meschonnic chama de "tradução transpa-

t ,,18 . f - iren e que desconhece as di erenças entre os varios s stemas
semióticos. Asaim o romance procuraria ordenar os vários sist~

mas. sob o privilégio de um único, melh?~~mals completo e mais
culto, cuja função seria a .de coletar, sistematizar, reunir e

exibir este~sistem~9,com0gefoss~.9uriosidade$aseremmo~

tra.das. Este~i~()de tradu~ão participa da mentalidadefi-loló­

g1ca e etnocêntrica do séc. XIX que, se dave ser valorizada

por essa atividade de caleta de material, deve ser criticada

por sua postura museológica, que esteriiiza aquilo que conser­
va, guarda e expÕe.

Ainda utilizando a teoria de Meschonn~c, teremos em
A casa verde a traduçãoccomo descentramento, namedidáem que

- 19Vargas Llosa faz da cultura dominada uma traduçao-texto, que

procura d~ixa~..·... l~"res· ... os··J?ersonagens.e·.não ....privilegiaumc:~T
tro de que emane a narrativa. A própria comple~idade comq es~~

nar~éltiva·.se .....~:s~nv~llf~,.alternand(J .• e. fU~dindo···passado;·..·.p~ese!!
te, espaço egersonagens é exemplo d~ste d~~~entram~Jlt(J>:Ci .. ~~.
cuperação,. a tradução da cultura dominada dentro de sel.l~J?ost:g

lados culturais, deixando ver sua natureza semiótica, como diz
Jean Peytard:

"Cada ideologema é uma parte da realidade> matérial
social que cerca o homem, é um aspecto de seuhoJ:'i ..
zonte ideológicomaterializado.t na interaç~oso~i ...
aI que o fenômeno ideológico adquire, prime~J:'a~~Jl~~'

sua existência específica6 seu conteúdo~d~~193i?~,
aua natursza semiótica."2 »>

N~ sentido de construção '. ~~.....•t~~to c~~~In~Mó~f~'~n~~
como fUstóxia,.·..·privilegiando. a desintegração~a~l1fJ:'a.;~0~.(~n..

c LusLve. na apreasntação formal do romance),eS~il~g,t~~'S •.•...•........•. ~

voz, e noaentido .. de •. tr~d\1~~o,.C:~J:~:~F}~~él~~~l1~V~il'SG;~ne<Jens
COft\O símbolo de· uma minoria' cultural, ao mestn0temp(J em que

::::~::n:od::c:::::m:::o~:e:~::: opera uma revolução no rela-
l\. .. const.r~ç~oi~o ••..'.+fv~~ •••"•. ;T;uéltJ:~~~r,;~rE!Umiêpílócjo,

com•.·..•seu~ ...•.•.•?·éll'.~.t~.l(J;i ..·+~~~félf~ •••.··.•.• ~ii ..•13.112'0/0(J13ii~\1II\E!J:,0.~.~.s ..'i .•\i~~i .•i~i~ ....•·•.•. dê
uma OrganlZaçãoe·.umél:.·.seq~.nc1.C1q1.lE!~~cril!>ar~f~lftnanarrativa

ne.l~.. _...conti~.~·.t ••.•. "~' ••·.i~.~.af.·~.~e<J~él~eo .•.•.••......~.~ •••·.••.•• ;~~~(Ji .•f~~f~?~l1i ..ccn'lC) •.tIl~t:·~.f?ra
dos dois processos utilizados>emisuaconfl3lcçÃo:\ alllelllÓria .. e a



148

tradução. Ambos expressam a idéia de ruptura, de descentramen­

to, de intertextualidade, ao mesmo tempo em que, corno parte de

uma "drscussâo ideológica em grandeéscala",denunciam a Histª
ria~ o etnocentrismo, a unificação cultural praticados pela

classe dominahte. No eritanto,ólivrooperà, cOmo dlssemós,uma

mudança no seu relacionamento corno leItor. Ou seja: no roman­

ce em que há urna situação de denúncia da ideologia da classe

dominante, córnopoi exemplo em Selva trágica, de Hernani Dona­

to, ou num romance de 'J6rgéAmado,corno Seara vermelha, a uma
situação deopressão'corresp6rideurna ação iibertadora. Esses

romances, como outros tantos, mostram o surgimento qe uma con~

ciência que procura organizar a luta contra a classe dominante.

Essa consciência pode pertencer ao herói, ou~um grupodTpe~

soas •. para. o leitor,()q~e t>~~tllél~ece~llIlla liÇã~dt!! esperança.
Em A casa verde não há este caráter heróico, épico. Ao contrá­
rio, há individualismó;egóísmo,submlssãoaosvalores impos·

tos, aeceit:açãoda:fatalida:~~,~a~~r~lisIllo.Na~a da sardah~
róica, de certa forma Ja pr~vista ideologicamente. Não há he­
róis em'A Casa.verde:·háa.riti';;'herólS:.

~.·~·s.l~" •. _·.••·•· ..·~:.·.· ..•..~fit:?r .•·..•• não .•. ··..• llT •.·..·..•~.erit.e ..g.r~.·.~.if •.~.ca~o ..... e a.l.iViado
ao ver o heróir~i~~~~é\7.~.:~t+():~~:]~f!,1~t1:?~, .gã() po~eou
nâo Cons:egue~7~~t~.~r::.ig._.~]JC~?in~o:~.Olngt()n~io...~~obl~a .que. c2
locamas,.-aó ...coJ1tráI;io,c().mpl1~~7o~~nda mais •. Há... l-una. queat.âc

socialqu~pe:rmanec:~~nl3()ltivel,emaranttadailabiríntica: tanto
na selva como no deserto ou na Mangacheria.

1
BAKHTINi Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. Trad.
MlchelLahud e Yara Frateschl ví.er re•.·2 ..ed.Sao -PauLo',
Hucitec,. 1981.p.

2 MEYERHOFF,Hahs.0 tempOha:li teratUra. Trad. Myriam
Campello~são Paulo; M.cGralf...HilldoBrasil,l9.,6.

3 ENRIQUEZ,Eügehe~ Imagihário<sdcial,reca.lcamehtO·e ·repressão
nasorganizaçõea~ In:""-~'Rev~TempoBrasllelro~Ahlstó:r;'ia e
osdiacurso9. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, {36-37);54,
jan.·...jun~, 1974~

4 J30Sí,EcIéa.M:ernC5:r.1.a. eaociedade;. lembranças develhoa. são
Paulo,T.A'. Queiroz, EdItor.,· 1§83.p~·21.

5 ARISTOTELES.
trial,1973

PoétICâ.
p , 451.



149

6
BOSI, Ecléa. Op. cito p. 27.

7 "Eu falava há pouco da equivocidade característica do concei
to de história na filosofia da história: história de um ladõ
e memória de outro, objetividade de um lado e subjetividade
do outro. A equivocidade significa de maneira tautológica
que não há história senão do histórico. Esta tese, ao lado
da história empírica, reflete simplesmente a prática seleti­
va dos historiadores, a necessidade que eles têm de selecio­
nar para explicar, de escolher entre os acontecimentos 06
que são históricos, os que se inserem na cadeia do relato s~

cessivo." BALIBAR, Etienne. A ciência do 'Capital'. In:-.
Revista Tempo Brasileiro, Epistemologia, 2. Rio de Janeiro,
Tempo Brasileiro, (30-31) :87, jul.-dez. 1972.

8 aOSI. Ec1éa. Op. cito p. 28-9.

9 LLOSA, Mario Vargas. A casa verde. Trad. Remy Gorga, Filho.
Rio, Nova Fronteira, 1979. p. 235.

10 "Quando um grupo trabalha intensamente em conjunto, há uma
tendência de criar esquemas coerentes de narração e de inter
pretação dos fatos verdadeiros "universos de discurso"; "uni
versos de significado", que dão ao material de base uma for=
ma histórica própria, uma versão consagrada dos acontecimen­
tos. O ponto de vista do grupo constrói e procura fixar a
sua imagem para a história. Este é, como se pode supor, o mo
mento áureo da ideologia, com todos os seus estereótipos e
mitos." (grifo do autor). BOSI, Ecléa. Op , cito p , 27.

11 LLOSA, Mario Vargas. Op. cit~ p. 318.

12 KAFKA, Franz. Na colônia penal. In:-- Contos:A colõnia~enal
e outros. Trad. Torrieri Guimarães. Rio, TecnoprinE, 19 9.

13 GALVAO, Walnice Nogueira. Mitol§gica rosiana. são Paulo; Âti
ca, 1978. p. 48-50.

14 LLOSA, Mario Vargas. Opa cito p. 290.

15 GUENIER; Ní.coLe , Langues et minorités. In:-'-. Révl.le»de
Littérature Comparée. Paris, (2): 139, avr.-juln, 1~8!5.

16 Idem. p. 132.

17 Idem. p. 133.

18 MESCHONNIC, Henri. Proposi tions pour une póê t Lquétde. La tra­
duction. In:-- Pour la poétigue - II. paris, Gallimard, 1973.
p. 307.

19 Idem. p. 313.

20 PEYTARD, .Jean •. su r quel.quesréla.t10n13cj~lél)Jilg~i~t~q~e à la
sémiotique littéraire (de Greimas à> BakhtineLln:--:-:-. La Pensée.
(215): 19, oct. 1985.


